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RESUMO: O presente trabalho é um relato de experiência, decorrente da Prática Enquanto Componente Curricular (PECC), desenvolvida no 4º semestre, do curso de Licenciatura em Matemática, do Instituto Federal Farroupilha Campus Santa Rosa. A prática foi realizada com alunos do 1º ano do Ensino Médio, de uma instituição da Rede Estadual de Ensino na cidade de Santa Rosa – RS. Objetivando auxiliar os alunos no entendimento sobre as progressões aritméticas, planejou-se uma sequência didática envolvendo o uso da metodologia de material concreto e da história da matemática. A partir dessa prática observou-se que os alunos desenvolveram formas distintas de raciocinar matematicamente a partir de uma perspectiva metodológica diferenciada, ampliando assim seus entendimentos em relação ao conceito matemático abordado. Tal prática tem grande importância na formação acadêmica de futuros professores, tendo em vista que a mesma viabiliza aos licenciandos desenvolverem suas aptidões e saberes para o trabalho docente em sala de aula.
Palavras Chaves: Progressão aritmética. Material concreto. 
1 INTRODUÇÃO
O uso de materiais concretos e metodologias participativas trazem às aulas de matemática interesse e curiosidade aos alunos. Desse modo buscou-se desenvolver uma aula com o uso do material concreto que envolvesse progressões aritméticas, juntamente com a história matemática para mostrar como os povos antigos contribuíram para o nosso conhecimento em Matemática.

Neste sentido, o presente trabalho discorre sobre o planejamento, execução e reflexão a cerca de uma aula de matemática de Nível Médio, envolvendo o conteúdo de progressão aritmética, aliado ao uso da história da matemática, do material concreto e da resolução de problemas, decorrente da Prática Enquanto Componente Curricular IV (PECC IV), desenvolvida no 4º semestre do curso de Licenciatura em Matemática, do Instituto Federal Farroupilha Campus Santa Rosa/RS. 

O planejamento de aula foi organizado com o objetivo de identificar o que são Progressões Aritméticas, suas características e também visualizar as aplicações de Progressões Aritméticas na prática, utilizando material concreto. Então, participaram desta prática, nove alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual do município de Santa Rosa-RS a fim de poder verificar na prática se o planejamento que foi organizado efetivamente oportuniza aos alunos o entendimento sobre este conteúdo. 

2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A prática foi desenvolvida com 09 alunos do primeiro ano do ensino médio de uma escola pública da região da 17ª CRE. O desenvolvimento da atividade foi ministrado em duas aulas de 50 minutos, onde foi utilizada a metodologia da história matemática e o uso de materiais manipulativos para estimular a motivação do aluno para entender o conceito de progressão aritmética como o termo geral e a soma dos termos.

Na primeira atividade os alunos tiveram contato com a construção de quadrados com o uso de palitos de dentes. Essa construção se faz necessária, pois os alunos se sentirão agentes ativos, não recebendo materiais prontos, mas construindo e desenvolvendo competências e habilidades, até então, estudadas apenas teoricamente. Na segunda atividade, os alunos utilizaram o material dourado para explorar os significados da soma dos termos de uma progressão aritmética. 
O resultado da aprendizagem dos alunos aconteceu mediante os registros feitos pelos alunos durante a execução da atividade, como também, por meio das perguntas, da participação e envolvimento, de forma qualitativa, buscando analisar tanto os erros quanto os acertos a fim de entender todo o processo.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

Iniciou-se a intervenção com uma breve História das Progressões, apresentando a organização dos babilônicos e principalmente dos egípcios a cerca da Progressão Aritmética - PA, onde através de papiros realizavam suas escritas.
Ao abordar a história de um conceito matemático, trazemos para a sala de aula um aspecto motivacional ao mesmo tempo em que os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN propõem que:
[...] Ao revelar a matemática como uma criação humana, ao mostrar necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao estabelecer comparações entre conceitos e processos matemáticos do passado e do presente, o professor tem a possibilidade de desenvolver atitudes e valores mais favoráveis do aluno diante do conhecimento matemático (BRASIL, 1998, p. 42).
Percebemos que os alunos mostraram-se interessados pela história das progressões, através de como a matemática era usada na organização da vida dos povos e também dos registros que faziam, através do papiro, o qual os alunos alegaram que não conheciam, gerando curiosidade nas representações egípcias.
Após essa parte da contextualização histórica sobre a progressão iniciamos a discussão do conceito de Progressão Aritmética, através do uma tempestade de ideias fomos questionando os alunos o que significava cada palavra: “progressão” e “aritmética” e se juntássemos as duas, qual o significado. Percebemos que os alunos conheciam o conceito de progressão, mas aritmética e progressão aritmética não tinham domínio e apesar dos questionamentos havia pouca participação. 
Na sequência propomos uma atividade com material concreto, onde os alunos precisavam formar um quadrado com palitos conforme a figura 1. Assim foram questionados quantos palitos precisavam para formar um quadro. De resposta imediata tivemos: “Quatro!”. Em seguida, pedimos para montar mais um quadrado, “grudado” ao quadrado anterior e novamente foram questionados sobre quantos palitos foram ocupados para construir esse novo quadrado. Tivemos como resposta: “Três!”. A fim de verificar a razão 3, na construção dos quadrados, pedimos para que montassem mais 2 quadrados, além dos dois já construídos e fizemos a mesma pergunta, obtendo como resposta sempre “Três”. Assim, explicamos o conceito de razão de uma PA, neste caso é igual a três (r=3).
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Figura 1 – Alunos realizando a atividade com palitos.

Fonte: TURRA; SANTOS; MARMITT (2016).

Verificamos também, através dos quadrados, que existe um número inicial (no caso 04 palitos). Explicamos também o enésimo terno (an) e o número de termos (n), porém os alunos faziam troca entre os dois. Com estes dados pudemos introduzir a fórmula do termo geral de uma PA. Porém antes de introduzi-la, com o objetivo de verificar a importância da fórmula, pedimos aos alunos, quantos palitos seriam necessários para construir 20 quadrados. De início ficaram espantados, pois seriam muitos palitos e não teriam espaço na classe para construir os quadrados, mas alguns alunos começaram a montar os 20 quadrados e outros a adivinhar números. Assim, pudemos introduzir a fórmula para ajudar na resolução da questão.
Acreditamos que os alunos não estavam habituados a manipular objetos concretos, por mais simples que sejam, como no caso, o palito. Por isso, ao trazer esses materiais o professor deverá primeiro deixar os alunos conhecê-lo e somente após partir para a explicação da teoria. Dessa forma, deve ser ensinado:

Não um 'aprender' mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito menos um 'aprender' que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender significativo do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o saber historicamente produzido e superando, assim, sua visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade (FIORENTINI; MIORIM, 1990, p.4).


Em seguida, propomos uma atividade com material dourado, para que, através da construção de pirâmides os alunos conseguissem visualizar a soma de progressões aritméticas. Sobre o material concreto Lorenzato (2012, p. 43) afirma que:

[...] tem fundamental importância, pois a partir de sua utilização adequada, os alunos ampliam sua concepção sobre o que é, como e para que aprender matemática, vencendo mitos e preconceitos negativos, favorecendo a aprendizagem pela formação de ideias e modelos.


De início os alunos precisavam brincar com o material, manipulando-o e reconhecendo-o. Após esse momento de identificação do material, pedimos para que os alunos construíssem pirâmides (até 10 cubos na base), sempre contando a quantidade de peças utilizadas para a construção conforme a figura 2. Assim, pedimos para que construíssem uma pirâmide com 20 cubos de base. Como na atividade anterior, os alunos ficaram preocupados e disseram que iria demorar demais. Portanto, conseguimos, neste momento, introduzir a fórmula da soma dos termos da PA, onde conseguiram identificar com facilidade o primeiro termo e a razão, porém o número de termos e o termo geral tiveram bastante dificuldade.
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Figura 2 - Alunos realizando a atividade com material dourado.

Fonte: TURRA; SANTOS; MARMITT (2016).

Percebemos pela atividade que o material concreto possibilitou ao aluno compreender que o conceito possui demonstrações práticas. Além disso, os materiais concretos trazem várias vantagens, conforme nos mostra Sarmento (2010, p. 04):

[...] a) Propicia um ambiente favorável à aprendizagem, pois desperta a curiosidade das crianças e aproveita seu potencial lúdico; b) Possibilita o desenvolvimento da percepção dos alunos por meio das interações realizadas com os colegas e com o professor; c) Contribui com a descoberta (redescoberta) das relações matemáticas subjacente em cada material; d) É motivador, pois da um sentido para o ensino da matemática. O conteúdo passa a ter um significado especial; e) Facilita a internalização das relações percebidas.

Outro fato que nos chamou a atenção foi em relação ao uso correto da linguagem matemática, pois os alunos não conseguiram entender o princípio da igualdade como sendo um sistema de equilíbrio de equações, ou seja, entendiam o processo de resolução pelo modo mecânico e não pelas propriedades implicadas na resolução de equações. 
Por isso, o professor deverá ser o mediador do processo e também conhecer a realidade do aluno bem como interesses e dificuldades apresentados por eles, ou seja, o professor deverá usar em sua aula métodos interacionistas para que o aluno deva ser o sujeito da aprendizagem. Através deste contexto os PCN nos trazem que:

Os alunos alcançam o aprendizado em um processo complexo, de elaboração pessoal, para o qual o professor e a escola contribuem permitindo ao aluno se comunicar, situar-se em seu grupo, debater sua compreensão, aprender a respeitar e a fazer-se respeitar; dando ao aluno oportunidade de construir modelos explicativos, linhas de argumentação e instrumentos de verificação de contradições; criando situações em que o aluno é instigado ou desafiado a participar e questionar; valorizando as atividades coletivas que propiciem a discussão e a elaboração conjunta de ideias e de práticas; desenvolvendo atividades lúdicas, nos quais o aluno deve se sentir desafiado pelo jogo do conhecimento e não somente pelos outros participantes (BRASIL, 2000, p. 52).

O professor é visto com peça fundamental no processo de aprendizagem do aluno, sem a sua atuação não vemos qualquer processo de mudança ou transformação. Além do trabalho do professor, é necessário que a escola ofereça diversos materiais tanto didáticos, manipulativos e tecnológicos. Neste sentido, as Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN+ (BRASIL, 2002, p. 141-142) afirmam que se quisermos um ambiente culturalmente rico, ou seja, que os alunos tenham diversos recursos nas suas aulas é necessário que a escola seja equipada:
[...] com livros e recursos audiovisuais com a assinatura de jornais e revistas, com laboratórios, com meios para desenvolver atividades artísticas e desportivas. [...] Não é possível também, em pleno século 21, abrir mão dos recursos oferecidos pela tecnologia da informação e da comunicação e da capacitação dos professores para a utilização plena desses recursos.

A sequência didática utilizou materiais manipulativos, pois acreditamos que eles auxiliam no aprendizado do aluno. Com isso, o aluno será capaz de visualizar as conceituações abstratas apresentadas pela matemática, ou seja, “se ouço, esqueço; se vejo, lembro; se faço, compreendo” (LORENZATO, 2012, p. 5). Justificando esta ideia, Comenius (1650) afirma que o “ensino deveria dar-se do concreto ao abstrato, justificando que o conhecimento começa pelos sentidos e que só se aprende fazendo” (apud LORENZATO, 2012, p. 3).
Pedimos para que os alunos fizessem uma avaliação das atividades desenvolvidas, sendo que 04 alunos responderam e conforme um aluno “Os professores não usam este tipo de aula. Somente dão alguns exemplos e atividades deixando as aulas muito vazias e desinteressantes. Parece que fica faltando alguma coisa e com esta prática é possível ter uma noção melhor do uso da matemática” (ALUNO 1). Ainda para eles, o aprendizado fica mais fácil dessa maneira, avaliaram como positivo enquanto um explicava o conteúdo no quadro, os outros já iam tirando dúvidas dos alunos. 
E para finalizar, o momento mais interessante foi quando usamos os materiais lúdicos, pois foi mais fácil chegar aos resultados entendendo o conteúdo de forma prática. “Este deveria ser sempre a maneira de aprender novos conteúdos, com atividades práticas e uso de métodos que facilitam o entendimento da matéria” (ALUNO 2).
Através das avaliações dos alunos acreditamos que tenhamos atingido os objetivos propostos, trazendo a matemática de forma divertida e prazerosa, cativando o aluno para a nossa aula.

4 CONCLUSÕES
A partir da sequência didática desenvolvida percebe-se que as metodologias participativas possibilitam o desenvolvimento intelectual do estudante, pois através delas conseguimos uma interação com os alunos, aulas diferentes do que costumavam ter, interesse pelos alunos em manipular os materiais e a participação na construção do conceito.
Acreditamos que as fragilidades dessa aula são a aula de matemática ser na sexta feira nos dois últimos períodos, nos deparamos também com a infrequência dos alunos onde dos 27 alunos só haviam 9 na aula e por último a linguagem mecânica nas aulas.
Enquanto contribuições em nossa formação acadêmica podemos dizer que o professor deve ter postura em sala de aula, pois os alunos estão mais propícios a se dispersar, com conversas paralelas não relacionados ao assunto da aula. Neste sentido, deve buscar trazer o material concreto e manipulativo em sua aula, pois chamou a atenção dos alunos facilitando a participação e interesse.
Além disso, tivemos experiência no ensino fundamental no semestre passado com alunos mais espontâneos e receptivos, no ensino médio tivemos alunos mais restritos, com pouca participação, foi um desafio despertar o interesse dos alunos pela aula proposta, fato que só conseguimos com a ajuda dos materiais manipulativos.
É importante para nós conhecer diferentes métodos para que consigamos desenvolver conceitos matemáticos de forma atrativa, motivadora e desafiadora, pois precisamos formar cidadãos preocupados e compromissados numa sociedade mais justa e igualitária. Portanto, devemos estar sempre dispostos a buscar formação e novos conhecimentos para aprimorar nossa prática. 

5 REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio. Parte III - Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Disponível em < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf>. Acesso em: 04 ago. 2015.

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Fundamental. Disponível em < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/matematica.pdf>. Acesso em: 09 nov. 2016.

BRASIL. Ministério da Educação. Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais PCN Ensino Médio. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Disponível em <portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CienciasNatureza.pdf>. Acesso em: 04 ago. 2015.

FIORENTINI, Dario; MIORIM, Maria Ângela. Uma reflexão sobre o uso de materiais concretos e jogos no Ensino da Matemática. Boletim da SBEM-SP, n. 7, 1990. Disponível em: <http://www.drb-assessoria.com.br/1UmareflexaosobreousodemateriaisconcretosejogosnoEnsinodaMatematica.pdf>. Acesso em: 23 out. 2015.

LORENZATO, Sergio (org.). O laboratório de ensino de matemática na formação de professores. – 3ª ed. - Campinas, SP: Autores Associados, 2012. 

SARMENTO, Alan Kardec Carvalho. A Utilização dos Materiais Manipulativos nas Aulas de Matemática. Universidade Federal do Piauí – 2010. Disponível em: < http://www.ufpi.br/subsiteFiles/ppged/arquivos/files/VI.encontro.2010/GT_02_18_2010.pdf>. Acesso em: 23 out. 2015.

URI, 09-11 de Outubro de 2017                              Santo Ângelo – RS – Brasil.
URI, 09-11 de Outubro de 2017.

[image: image3.png]